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O que é  Orla.

Orla Marítima

Orla Fluvial



As Orlas e o 
território brasileiro.

Por quê a Gestão 
Integrada das Orlas?

O quê é o 
Projeto Orla?



As Oficinas de Planejamento 

Antes da Oficina



As Oficinas de Planejamento 

1.Elaboração do Pré Diagnóstico.

A elaboração do Pré-Diagnóstico é um dos principais trabalhos a ser desenvolvido pelo 
Facilitador na etapa que antecede a Oficina.

Benefícios para o desenvolvimento do  trabalho do Facilitador:

a) Conhecer, com maior propriedade, as características físicas e ambientais, a dinâmica 
econômica e a realidade social da orla municipal;

b) Identificar os principais atores, públicos e privados, que interagem na dinâmica 
socioeconômica da orla;

c) Apontar os potenciais de uso e de investimentos na Orla, capazes de dinamizar a 
economia local, gerando emprego e renda.

d) Identificar, antecipadamente, a existência de conflitos de uso ou pretensão para tal 
que fatalmente surgirão durante a Oficina e exigirá a sua atuação como moderador.



As Oficinas de Planejamento 

Visita Preliminar ςAngra do Reis/RJ ςDez/2019
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Visita Preliminar ςCorumbá/MS ςNov/2011
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2. Representação da Oficina.

O Facilitador deve orientar a Prefeitura e as Coordenações Estadual e Nacional a respeito das 
instituições públicas e da sociedade civil que deverão ser convidadas para participar da 
Oficina.  Mais uma vez o Pré Diagnóstico ajuda nessa identificação.

Considerando a necessidade do PGI ser o 
resultado de um processo de planejamento 
participativo onde os atores presentes irão 
assumir responsabilidades dentro de um pacto, 
é fundamental garantir uma representatividade 
diversa com a presença dos atores envolvidos 
nas dinâmicas social, econômica e ambiental da 
Orla.
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3. Logística da Oficina.

O Facilitador deverá identificar o melhor local para a realização da Oficina:

a) Acesso facilitado para a maioria dos atores convidados;
b) Espaço para reuniões plenárias e em grupos;
c) Espaço para dinâmicas de relaxamento e interação entre os participantes;
d) Espaço onde estará disponível água e café aos participantes.

O Facilitador também deverá informar à Prefeitura e às Coordenações Estadual e Nacional 
sobre:

a) A relação dos equipamentos e materiais necessários para a realização da Oficina;
b) As necessidades para a realização do Trabalho de Campo (transporte, lugar para 

refeição e impressos).
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4. Mobilização e Sensibilização:

O Facilitador deve orientar os interlocutores municipais sobre o processo de divulgação da 
Oficina através de veículos de imprensa e redes sociais repassando os seus objetivos, data e 
local. Se puder, elaborar um briefing, ajudará para que não sejam repassadas informações 
distorcidas.

Durante as primeiras visitas ao 
município, o Facilitador poderá 
participar de reuniões ou 
encontros com representantes de 
instituições locais com o objetivo 
de divulgar a Oficina e sensibilizá-
los para a importância de suas 
participações.
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Oficina



As Oficinas de Planejamento 

1. Etapas da Oficina de Planejamento.

Dependendo da complexidade da orla do município (número de trechos trabalhados), 
poderão ser desenvolvidas outras Etapas, bem como alterar o número de dias de cada Etapa.

O intervalo entre as etapas da Oficina poderá ser de dois dias (um final de semana) até 30 
dias. Intervalos superiores a estes poderão representar a desarticulação dos atores 
envolvidos. É importante que as pessoas que participaram da primeira etapa estejam também 
na segunda etapa, podendo haver aumento na representação.

Primeira Etapa
(5 dias)

Segunda Etapa
(5 dias)

Diagnóstico Participativo 
da Orla do município

Plano de Ação
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3. Atividades da Primeira Etapa da Oficina de Planejamento.

Abertura.

No início da Oficina, representante do poder público 
fará a saudação aos presentes estimulando a 
participação de todos na consecução dos objetivos da 
Oficina. Na sequência, fará a apresentação daquele 
que será responsável pela condução da Oficina, o 
Facilitador.

Apresentaçãodo Método da Visualização.

Ao assumira conduçãodos trabalhos,o Facilitadordeverá informar aos presentesque o
Método da Visualizaçãoserá utilizado durante os trabalhos da Oficina, bem como os
objetivos,vantagens,característicasregrasdo Método.
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Atividades da Primeira Etapa da Oficina de Planejamento.

Formulação do Pacto de Convivência.

Ressaltando a importância da boa convivência entre todos os integrantes da Oficina, o 
Facilitador fará a proposta de formulação de um Pacto entre os presentes e que este será 
lembrado sempre que se fizer necessário.

Exemplo dePacto de Convivência:
ÅCumprir os horários acordados;
ÅEvitar as conversas paralelas;
ÅRespeitar a participação dos demais membros da Oficina;
ÅNão Fumar;
ÅEvitar o uso de celulares.
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Atividades da Primeira Etapa da Oficina de Planejamento.

Apresentaçãodosparticipantes.

Durante os primeiros momentos da Oficina, o
Facilitadordeverá observarse todos já se conhecem
paraescolhera forma maisadequadade Apresentação
dos Participantes. Dependendoda técnicautilizada,a
atividadepoderátomar maisou menostempo.

ApresentaçãodaProgramaçãoda1ª EtapadaOficina.

O Facilitadordeveráapresentara Programaçãoda 1ª
Etapa da Oficina mostrando as atividades e os
horáriosprevistos.
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Atividades da Primeira Etapa da Oficina de Planejamento.

NivelamentodosParticipantesda Oficina.

Iniciacoma Apresentaçãodo ProjetoOrlaondeum representantedaCoordenaçãoNacional
ou da CoordenaçãoEstadualfará uma exposiçãosobre o Projeto Orla, sua origem, seus
princípios,seusobjetivose seuarranjoinstitucional.

Outrasapresentaçõespoderão ser programadaspelo Facilitadorde acordo a importância
estratégicado tema:
ÅZoneamentoCosteiro Estadual;
ÅPlanodeBaciaHidrográfica;
ÅPlanoDiretor;
ÅZoneamentoEconômicoe Ecológico;
ÅRegularizaçãoFundiáriaemáreasdaUnião;
Åentre outros.

Angra dos Reis/RJ -2020 Angra dos Reis/RJ -2020
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Atividades da Primeira Etapa da Oficina de Planejamento.
Apresentação do Pré-Diagnóstico.

Com base em levantamento preliminar realizado no município, o Facilitador apresentará, aos 
participantes, informações sistematizadas sobre o setor da Zona Costeira, no caso de Orla 
Marítima, ou da Bacia Hidrográfica, no caso de Orla Fluvial. Para municípios estuarinos, 
informações sobre a Zona Costeira e sobre a Bacia Hidrográfica devem ser apresentadas.

Região Hidrográfica do rio ParaguaiSetor da Zona Costeira da Baia da Ilha grande

Corumbá/MS-2012
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Atividades da Primeira Etapa da Oficina de Planejamento.

Apresentação do Pré-Diagnóstico.

A segunda parte do Pré Diagnóstico, a ser apresentada pelo Facilitador, tratará da orla do 
município, abordando aspectos da dinâmica física, das formas de uso e ocupação, dos 
potencias econômicos de uso e dos instrumentos disponíveis de gestão ambiental e 
territorial.

Corumbá/MS

Angra dos Reis /RJ
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Atividades da Primeira Etapa da Oficina de Planejamento.

Apresentação do Pré-Diagnóstico.

Ainda no Pré-Diagnóstico, o Facilitador deve apresentar os trechos da orla propostos para 
trabalhar durante a Oficina, denominados de Unidades de Planejamento ςUP. Para a 
definição dessas UPs, o Facilitador deve considerar quatro parâmetros: 
ÅSuporte físico;
ÅDǊŜƴŀƎŜƳ Ŝ ŎƻǊǇƻǎ ŘΩłƎǳŀ;
ÅCobertura vegetal
ÅMancha urbana. 

Acompanhado de mapas, onde deverão constar as faixas terrestre e aquática da Orla, o 
Facilitador deve aproveitar para mostrar a faixa de domínio e apresentar as possíveis 
classificações da orla, exemplificando com a UP em questão. 
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Atividades da Primeira Etapa da Oficina de Planejamento.

Apresentação do Pré-Diagnóstico

Unidades de Planejamento no Continente

UP1 ðOrla Central

Extensão: 9,992 Km

Área da Faixa Terrestre: 0,8513 Km2

Área da Faixa Aquática: 3,3248 Km2

Orla Abrigada,Urbanizada e de Uso Especial

Angra dos Reis/RJ
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Atividades da Primeira Etapa da Oficina de Planejamento.
Apresentação do Pré-Diagnóstico

Unidades de Planejamento na Região Insular

UP7 ðIlha Grande/Sítio Forte ao Bananal

Angra dos Reis/RJ

Orla Abrigada,em processo de Urbanização
e de Uso Especial.

Extensão: 15,033 Km

Área da Faixa Terrestre: 2,2098 Km2

Área da Faixa Aquática: 1,9326 Km2
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Atividades da Primeira Etapa da Oficina de Planejamento.
Apresentação do Pré-Diagnóstico

Corumbá/MS
Unidades de Planejamento

UP1 ðOrla do Canal Tamengo

Orla semi Exposta,Urbanizada
e de Uso Especial.
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Atividades da Primeira Etapa da Oficina de Planejamento.
Apresentação do Pré-Diagnóstico

Corumbá/MS
Unidades de Planejamento

UP2 ðOrla Central

Orla semi Exposta,Urbanizada
e de Uso Especial.
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Atividades da Primeira Etapa da Oficina de Planejamento.

Apresentação do Pré-Diagnóstico.

Deve ficar claro que o Pré-Diagnósticonão pretende ser conclusivo e sim o ponto de partida 
para a elaboração de um diagnóstico que deverá ser formulado até o final da primeira etapa 
da Oficina pelos seus participantes.

Pré-Diagnóstico
Conhecimento técnico e 
acadêmico

Diagnóstico
Conhecimento 
empírico e vivencial

Oficina
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Atividades da Primeira Etapa da Oficina de Planejamento.

Realização do Trabalho de Campo.

O Trabalho de Campoé a primeira atividade a ser desenvolvida diretamente pelos 
participantes objetivando a elaboração do Diagnóstico Participativo.
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Atividades da Primeira Etapa da Oficina de Planejamento.

Durante o Trabalho de Campoo Facilitador, acompanhado ou não de especialistas, deverá 
prestar informações e permitir que os participantes da Oficina apresentem informações sobre 
os lugares visitados. É o momento em que o saber formal será enriquecido pela vivência das 
pessoas que conhecem a realidade local, aprofundando com isso, o caráter participativo da 
Oficina.

Realização do Trabalho de Campo.

Iranduba/AM -2011Soure/PA -2010 Marapanim/PA -2010 Barcarena/PA -2010
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Atividades da Primeira Etapa da Oficina de Planejamento.

Formulação de Cenáriospara as Unidades de Planejamento da Orla.

O esforço empreendido por meio do Pré-Diagnósticoe de levantamento de situações 
durante o Trabalho de Campopermitirá a análise e sistematização das informações sobre as 
Unidades de Planejamento da orla e sobre o próprio município.

A partir desses dados, dos conhecimentos apreendidos e das 
discussões durante o Trabalho de Campo, então, os participantes 
deverão definir os Cenários(Atual, Tendenciale Desejado) para 
cada UP de orla identificada, tendo como objetivos:

contribuirpara a recuperação dos ecossistemas;
estimularo uso sustentável dos ativos ambientais existentes;
dinamizaras potencialidades econômicas capazes de gerar 
emprego e renda.

Angra dos Reis/RJ -2020
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Atividades da Primeira Etapa da Oficina de Planejamento.

Formulação do Quadro-Síntese 1.

Neste momento, os participantes da Oficina deverão se reunir em grupos, segundo as 
Unidades de Planejamento de orla trabalhadas, para elaborar o Quadro-Síntese 1contendo 
configurações físicas locais, usos, problemase potenciaisde cada Unidade de Planejamento.

Marapanim/PA -2010 Soure/PA -2010Barcarena/PA -2010


